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O presente artigo tem como objectivo o estudo da viabilidade de 
utilização de uma alternativa ao combustível fóssil tradicional, numa 
grande frota de viaturas pesadas. A análise é efectuada a partir da 
caracterização das 201 viaturas de recolha de resíduos sólidos dos 
municípios que integram a Valorsul. A selecção da alternativa mais 
adequada é realizada com base no enquadramento da problemática em 
termos ambientais e energéticos, e na análise crítica às várias soluções 
tecnológicas disponíveis. São realizados levantamentos relativos à 
tecnologia, condições de exploração e opções existentes no mercado 
para a implementação da solução alternativa, em comparação com a 
situação existente. O presente estudo é de carácter aplicado, dentro dos 
princípios de racionalidade económica e energética e da rentabilidade na 
exploração, da solução preconizada à frota em questão. 
De entre os principais combustíveis alternativos, selecciona-se o que 
apresenta melhor viabilidade de aplicação no imediato à frota em 
questão, garantindo reais vantagens ambientais. Procede-se então à 
construção de cenários, com base em pressupostos razoáveis, nos quais 
se compara, em termos económicos, a implementação da alternativa 
preconizada com a utilização de viaturas a gasóleo. O objectivo é 
compreender em que condições a utilização do combustível alternativo 
se poderá revelar economicamente vantajosa. 
Para o horizonte considerado, e desde que se venham a confirmar as 
considerações efectuadas, a alteração da frota de RSU para viaturas a 
gás natural pode começar a tornar-se economicamente compensadora, 
num curto espaço de três ou quatro anos, desde que o custo energético 
do gás natural não seja superior a 50% do custo energético do gasóleo. 
 
 


